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      Aprovação




      Eu, abaixo assinado, que me fiz passar por sábio e mesmo por homem de espírito, li este manuscrito que, contra minha vontade, achei curioso, divertido, moral, filosófico, digno de agradar aos que odeiam os romances. Assim o reprovei e assegurei ao cádi Lesquier que é um livro detestável.




      Epístola dedicatória à sultana Sheraa


      por Sadi[1]






      Em 10 do mês de Xaual, no ano 837 da Hégira






      Encanto dos olhos, tormento dos corações, luz do espírito, não beijo a poeira de vossos pés porque raramente andais, ou porque andais sobre tapetes do Irã ou sobre rosas. Ofereço-vos a tradução de um livro de um antigo sábio que, tendo a felicidade de nada ter que fazer, divertiu-se em escrever a história de Zadig, livro que diz mais do que parece dizer. Rogo-vos a lê-lo e a julgá-lo; pois, embora estejais na primavera da vida, embora todos os prazeres vos procurem, embora sejais bela e vossos talentos realcem vossa beleza, embora vos enalteçam da manhã à noite e por todos esses motivos não sejais uma pessoa comum, mesmo assim tendes o espírito instruído e o gosto muito fino, e vos ouvi argumentar melhor que velhos dervixes de barba longa e chapéu pontudo. Sois discreta e não desconfiada; sois doce sem ser fraca; sois benevolente com discernimento; amais vossos amigos e não fazeis inimigos. Vosso espírito nunca se diverte com a maledicência, não prejudicais ninguém, apesar da prodigiosa facilidade que teríeis para isso. Enfim, vossa alma sempre me pareceu pura como vossa beleza. Tendes mesmo um pendor para a filosofia que me fez acreditar que gostaríeis, mais que qualquer outra, deste livro de um sábio.




      Ele foi escrito primeiramente em caldeu antigo, que nem vós nem eu entendemos. Traduziram-no em árabe, para distrair o célebre sultão Ulug-beb. Foi no tempo em que os árabes e os persas começavam a escrever as Mil e uma noites, os Mil e um dias etc. Ulug gostava mais da leitura de Zadig; mas as sultanas preferiam as Mil e uma. “Como podeis preferir”, dizia-lhes o sábio Ulug, “contos sem razão e que nada significam?” “É precisamente por isso que gostamos deles”, respondiam as sultanas.




      Estou convencido de que não fareis como elas e que sereis um verdadeiro Ulug. Espero mesmo que, quando estiverdes cansada das conversas gerais, que tanto se assemelham às Mil e uma, com a diferença de serem menos divertidas, poderei encontrar um minuto para ter a honra de vos falar. Se tivésseis sido Taléstris[2] no tempo de Scander[3], filho de Filipe, se tivésseis sido a rainha de Sabá no tempo de Suleiman[4], esses reis é que vos teriam procurado.




      Rogo às virtudes celestes que vossos prazeres sejam puros, vossa beleza duradoura e vossa felicidade sem fim.


      





      Sadi




      


      


      


      




      

        

          [1] Voltaire se vale aqui do nome de um poeta persa do século XII. (N.T.)


        




        

          [2] Rainha das Amazonas. (N.T.)


        




        

          [3] Alexandre. (N.T.)


        




        

          [4] Salomão. (N.T.)


        


      


    


  




  

    

      Capítulo I




      O caolho




      No tempo do rei Moabdar, havia na Babilônia um jovem chamado Zadig, nascido com uma boa índole que a educação reforçara. Embora moço e rico, sabia moderar suas paixões; nada fingia, não queria ter sempre razão e sabia respeitar a fraqueza dos homens. Era surpreendente que, sendo tão inteligente, nunca insultasse com zombarias aos dizeres tão vagos, tão triviais, tão tumultuosos, às maledicências temerárias, às decisões ignorantes, às chacotas grosseiras, a esse vão ruído de palavras que em Babilônia se chamava conversação. Ele havia aprendido, no primeiro livro de Zoroastro, que o amor-próprio é um balão inflado de vento, do qual saem tempestades quando lhe dão uma alfinetada. Zadig não se vangloriava, sobretudo, de desprezar as mulheres e de subjugá-las. Era generoso. Não temia de modo algum prestar serviços a ingratos, seguindo este grande preceito de Zoroastro: Quando comeres, dá de comer aos cães, ainda que te mordam. Também era tão sábio quanto se pode ser, pois procurava viver com sábios. Instruído nas ciências dos antigos caldeus, não ignorava os princípios físicos da natureza, tais como eram conhecidos então, e sabia da metafísica o que dela se soube em todas as épocas, isto é, muito pouca coisa. Estava firmemente convencido de que o ano tinha 365 dias e um quarto, apesar da nova filosofia do seu tempo, e de que o sol estava no centro do mundo; e, quando os principais magos lhe diziam com arrogância que estava errado, e que era ser inimigo do Estado acreditar que o sol girasse sobre si mesmo e que o ano tivesse doze meses, ele se calava sem cólera e sem desprezo.




      Possuindo grandes riquezas, portanto com amigos, tendo saúde, um rosto agradável, um espírito justo e moderado, um coração sincero e nobre, Zadig acreditou que podia ser feliz. Devia casar com Semira, cuja beleza, o nascimento e a fortuna a faziam o melhor partido de Babilônia. Tinha por ela um afeto sólido e virtuoso, e Semira o amava com paixão. Eles chegavam ao momento afortunado que ia uni-los quando, ao passearem juntos perto de uma das portas de Babilônia, sob as palmeiras que ornavam as margens do Eufrates, viram homens armados de sabres e de flechas vindo em sua direção. Eram os capangas do jovem Orcan, sobrinho de um ministro, a quem os cortesãos do tio fizeram acreditar que tudo lhe era permitido. Ele não tinha as graças nem as virtudes de Zadig; mas, julgando valer mais, estava desesperado por não ser o preferido. Esse ciúme, que vinha apenas de sua vaidade, o fez pensar que amava perdidamente Semira. Queria raptá-la. Os capangas a pegaram e, no ímpeto de sua violência, a feriram, fazendo correr o sangue de uma pessoa cujo aspecto teria enternecido os tigres do monte Imaús. Ela lançou um grito de queixa ao céu: “Meu caro esposo! Arrancam-me de quem adoro”. Não estava ocupada com seu perigo, pensava apenas no seu querido Zadig. Este a defendia com toda a força que o valor e o amor conferem. Ajudado somente por dois escravos, pôs os raptores em fuga e levou para casa Semira, desmaiada e sangrando. Quando ela abriu os olhos e viu seu libertador, disse-lhe: “Ó, Zadig, eu te amava como esposo; agora te amo como aquele a quem devo a honra e a vida”. Nunca houve um coração mais agradecido que o de Semira. Nunca lábios encantadores se exprimiram de forma tão comovente, por palavras de fogo inspiradas no sentimento do maior dos benefícios, na exaltação do amor mais terno e mais legítimo. Seu ferimento era leve e logo sarou. Zadig fora atingido mais perigosamente; uma flechada lhe causara um corte profundo perto do olho. Semira só pedia aos deuses a cura do seu amado. Com os olhos banhados de lágrimas noite e dia, ela esperava o momento em que os de Zadig poderiam se deleitar com seu olhar. Mas um abscesso surgiu no olho ferido, trazendo grande preocupação. Mandou-se chamar em Mênfis o grande médico Hermes, que veio com numeroso cortejo. Ele visitou o doente e declarou que este perderia o olho; predisse mesmo o dia e a hora em que esse funesto acidente aconteceria. “Se fosse o olho direito, disse, eu o teria curado; mas as feridas do olho esquerdo são incuráveis.” Lastimando o destino de Zadig, a Babilônia inteira admirou a profundidade da ciência de Hermes. Dois dias depois, o abscesso se rompeu por si mesmo; Zadig ficou perfeitamente curado. Hermes escreveu um livro em que prova que ele não devia ter-se curado. Zadig não o leu; mas, tão logo pôde sair, preparou-se para visitar aquela que era a esperança de felicidade de sua vida, e a única para quem queria ter olhos. Semira estava no campo havia já três dias. No caminho ele ficou sabendo que essa bela dama, após declarar abertamente que tinha uma aversão insuperável pelos caolhos, acabara de casar com o próprio Orcan. Ao receber a notícia, Zadig perdeu os sentidos; sua dor o levou à beira do túmulo. Ficou muito tempo doente, mas enfim a razão prevaleceu sobre a dor; e a atrocidade do que vivera serviu mesmo para consolá-lo. “Já que experimentei, pensou, o capricho tão cruel de uma moça educada na corte, casarei com uma cidadã.” Escolheu Azora, a mais ajuizada e bem-nascida da cidade. Desposou-a e viveu com ela um mês nas doçuras da união mais terna. Contudo, observava nela certa leviandade e uma forte tendência a achar que os rapazes mais bonitos eram os que tinham mais espírito e virtude.


    


  




  

    

      Capítulo II




      O nariz




      Um dia, Azora voltou de um passeio furiosa e lançando grande exclamações.




      – Que houve, minha querida esposa? O que a pôs assim fora de si? – ele perguntou.




      – Ah, você ficaria indignado como eu se tivesse visto o espetáculo que acabo de testemunhar. Fui consolar a jovem viúva Cosrou, que há dois dias ergueu um túmulo a seu jovem esposo junto ao riacho que corre pela pradaria. Em sua dor, ela prometeu aos deuses permanecer junto ao túmulo enquanto a água do riacho passar por ali.




      – Bem, eis aí uma mulher estimável que amava realmente o marido – disse Zadig.




      – Mas sabe o que ela fazia quando fui visitá-la?




      – O que, bela Azora?




      – Fazia desviar o riacho.




      Azora estendeu-se em invectivas tão longas, fez críticas tão violentas à jovem esposa, que esse excesso de virtude não agradou a Zadig.




      Ele tinha um amigo, chamado Cador, um daqueles moços em quem sua mulher via mais probidade e mérito do que nos outros: confiou-lhe seus pensamentos e certificou-se, tanto quanto podia, de sua fidelidade dando-lhe um presente considerável. Azora, tendo passado dois dias na casa de uma amiga no campo, voltou no terceiro dia para casa. Domésticos aos prantos lhe anunciaram que seu marido morrera subitamente na noite anterior, que não tiveram coragem de levar a ela essa notícia funesta e que haviam sepultado Zadig no túmulo de seus pais, num canto do jardim. Ela chorou, quis arrancar os cabelos, jurou morrer. À noite, Cador veio conversar com ela e os dois choraram. No dia seguinte choraram menos e almoçaram juntos. Cador lhe confiou que o amigo lhe deixara a maior parte de sua fortuna, e deu a entender que ficaria feliz em compartilhar essa fortuna com ela. A dama ficou irritada, chorou, depois se acalmou; o jantar foi mais longo do que o almoço; os dois conversaram com mais confiança. Azora fez o elogio do defunto, mas confessou que ele tinha defeitos que Cador não tinha.




      No meio do jantar, Cador se queixou de uma violenta dor no fígado; a dama, inquieta e prestimosa, mandou trazer as essências com que se perfumava para ver se havia alguma que fosse boa para o mal do fígado; lamentou muito que o grande Hermes não estivesse mais em Babilônia; chegou mesmo a apalpar o ponto onde Cador sentia dores tão fortes.




      – Costuma ter esses acessos de dor? – ela perguntou com compaixão.




      – Às vezes eles me põem à beira do túmulo – respondeu Cador –, e existe um único remédio capaz de me aliviar: é aplicar-me no ponto dolorido o nariz de um homem que tenha morrido na véspera.




      – Remédio estranho – disse Azora.




      – Não mais estranho que os saquinhos do dr. Arnou contra a apoplexia.




      Essa razão, somada ao mérito extremo do moço, fez a dama finalmente se decidir.




      – Afinal – ela disse –, quando meu marido passar do mundo de ontem ao mundo do amanhã na ponte Tchinavar, o anjo Asrael não lhe bloqueará a passagem porque seu nariz está menos comprido na segunda vida do que na primeira.




      Pegou então uma navalha, foi até o túmulo do marido, regou-o com lágrimas; depois se aproximou para cortar o nariz de Zadig, que estava deitado no túmulo. Zadig se levanta, segurando o nariz com uma das mãos e detendo a navalha com a outra.




      – Senhora – ele disse –, não se inflame tanto contra a jovem Cosrou; o projeto de me cortar o nariz equivale ao de desviar um riacho.


    


  




  

    

      Capítulo III




      O cachorro e o cavalo




      Zadig viu que o primeiro mês do casamento, como está escrito no livro do Zend[1], é a lua de mel, e que o segundo é a lua de fel. Algum tempo depois ele foi obrigado a repudiar Azora, com quem passou a ser difícil viver, e buscou sua felicidade no estudo da natureza. “Nada mais feliz”, ele dizia, “do que um filósofo que lê no grande livro que Deus pôs sob nossos olhos. As verdades que descobre são verdades próprias; ele alimenta e eleva a alma, vive tranquilo; nada teme dos homens e sua terna esposa não vem lhe cortar o nariz.”




      Repleto dessas ideias, retirou-se numa casa de campo às margens do Eufrates. Ali não se ocupou em calcular quantas polegadas de água corriam num segundo sob os arcos de uma ponte, ou se chovia mais no mês do rato do que no mês do carneiro. Não imaginou fazer seda com teias de aranha, nem porcelana com garrafas quebradas, mas estudou principalmente as propriedades dos animais e das plantas e logo adquiriu uma sagacidade que lhe revelava mil diferenças onde os outros homens veem apenas uniformidade.




      Um dia, enquanto passeava perto do pequeno bosque, viu se aproximar dele um eunuco da rainha acompanhado de vários oficiais que pareciam muito inquietos, correndo para cá e para lá como homens desorientados que procuram o que perderam de mais precioso.




      – Jovem – disse-lhe o primeiro eunuco –, por acaso não viu o cachorro da rainha?




      Zadig respondeu modestamente:




      – É uma cadela e não um cachorro.




      – Tem razão – disse o eunuco.




      – É uma cadela felpuda e pequena – acrescentou Zadig. – Há pouco deu várias crias; manqueja com a pata dianteira esquerda e tem orelhas muito compridas.




      – Então você a viu – disse o eunuco, esbaforido.




      – Não – respondeu Zadig –, nunca a vi e nunca soube que a rainha tivesse uma cadela.




      Precisamente no mesmo momento, por um estranho capricho da fortuna, o mais belo cavalo da estrebaria do rei escapou das mãos do palafreneiro nas planícies de Babilônia. O monteiro-mor e todos os outros oficiais corriam atrás dele com tanta inquietação quanto o eunuco atrás da cadela. O monteiro-mor se dirigiu a Zadig e lhe perguntou se não tinha visto o cavalo do rei.




      – É o cavalo que melhor galopa – respondeu Zadig. – Tem cerca de dois metros de altura, o casco é muito pequeno, e o rabo mede pouco mais de um metro de comprimento; os ornamentos do freio são de ouro de 23 quilates, e as ferraduras são de prata de onze denários.




      – Que caminho ele tomou? Onde ele está? – perguntou o monteiro-mor.




      – Não o vi – respondeu Zadig –, e nunca ouvi falar desse cavalo.




      O monteiro-mor e o primeiro eunuco não tiveram dúvidas de que Zadig havia roubado o cavalo do rei e a cadela da rainha; conduziram-no à assembleia do grande Desterham[2], que o condenou ao knut[3] e a passar o resto dos dias na Sibéria. Tão logo pronunciado o julgamento, encontraram o cavalo e a cadela. Os juízes se viram na dolorosa obrigação de reformar a sentença; mas eles condenaram Zadig a pagar quatrocentas onças de ouro por ter dito que não vira o que vira. Primeiro foi preciso pagar a multa; depois permitiu-se a Zadig advogar em sua causa no conselho do grande Desterham. Ele falou nos seguintes termos:




      – Estrelas da justiça, abismos da ciência, espelhos da verdade, vós que tendes o peso do chumbo, a dureza do ferro, o brilho do diamante e muita afinidade com o ouro: já que me é permitido falar diante dessa augusta assembleia, juro por Orosmade[4] que nunca vi a cadela respeitável da rainha, nem o cavalo sagrado do rei dos reis. Eis o que me aconteceu: eu passeava nas proximidades do pequeno bosque onde encontrei o venerável eunuco e o ilustríssimo monteiro-mor. Vi na areia as pegadas de um animal e julguei com facilidade que eram as de um pequeno cão. Sulcos leves e longos, impressos sobre montículos de areia entre as marcas das patas, me fizeram compreender que se tratava de uma cadela cujas tetas estavam pendentes e que, portanto, recentemente tivera filhotes. Outras marcas de sentido diferente, que pareciam sempre raspar a areia ao lado das patas dianteiras, me indicaram que as orelhas deviam ser muito compridas; e, como notei que a areia era sempre menos afundada por uma pata do que pelas outras três, compreendi que a cadela de nossa augusta rainha era um pouco manca, se ouso dizer.




      “Quanto ao cavalo do rei dos reis, devo dizer que observei, ao passar pelos caminhos desse bosque, as marcas das ferraduras de um cavalo: todas tinham a mesma distância entre si. Eis aí, pensei, um cavalo que tem um galope perfeito. A poeira das árvores, num caminho estreito de dois metros de largura, estava um pouco retirada à direita e à esquerda, a uma distância de pouco mais de um metro do meio do caminho. Esse cavalo, pensei, tem um rabo de um metro e pouco que, com seus movimentos à direita e à esquerda, varreu essa poeira. Vi sob as árvores, que formavam uma arcada de dois metros de altura, folhas de galhos recém-caídas; compreendi que o cavalo tocara nelas e que, portanto, tinha dois metros de altura. Quanto ao freio, deve ser de ouro de 23 quilates, pois ele raspou seus ornamentos contra uma pedra que reconheci ser uma pedra de toque[5], e verifiquei o risco que deixou. Por fim, pelas marcas que as ferraduras deixaram em pedras de outro tipo, vi que eram de prata de onze denários.”
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